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			Este livro é uma homenagem a todos e a todas que lutam, de uma maneira ou de outra, pelos direitos humanos, por uma sociedade mais justa e pelas liberdades públicas, e combatem diuturnamente – escrevendo, falando, agindo – o autoritarismo na política e nas relações humanas, sociais e políticas.

			Toda essa luta certamente valerá a pena, posto que tão sofrida seja a sua trajetória!

		


		
			Apresentação 
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			Este livro é o resultado de uma série de textos e ensaios publicados pelo autor ao longo dos últimos seis anos, tratando dos mais variados assuntos, desde os temas estritamente jurídicos e dogmáticos, até questões relativas à economia, à educação, à filosofia, à sociologia, à política, dentre outros.

			Destaca-se, por exemplo, resenhas das obras do economista francês Thomas Piketty (Capital e Ideologia), do politólogo argentino Guillermo O´Donnell (especificamente um ensaio sobre a democracia delegativa), reflexões a respeito do pensamento dos educadores Edgar Morin e Paulo Freire, dos filósofos Étienne de La Boétie, Yuval Noah Harari, Voltaire, Jean-Paul Sartre, Francis George Steiner, Umberto Eco, Hannah Arendt, Byun-Chul Han, Susan Haack e Joseph-Achille Mbembe, do sociólogo Alain Ehrenberg, e muitos outros.

			Há também resenhas sobre obras importantes da literatura mundial, como Ressurreição e Uma Confissão, ambos de Liev Tolstói; o Rinoceronte, de Eugène Ionesco; Antígona, de Sófocles; O Estrangeiro, de Albert Camus; A Máscara da Morte Rubra, de Edgar Allan Poe; Os Fuzis da Senhora Carrar, de Bertold Brecht, além de análises de textos de Sigmund Freud (sobre a guerra, a religião e os atos falhos), e de outros vários pensadores.

			As questões sociais também estão presentes neste livro, especialmente em textos que denunciam o racismo (estrutural e institucional) e a desigualdade social existentes no Brasil e no mundo, como nos ensaios: “Quando um não gesto diz mais que o gesto!”; “De João Pedro a George Floyd, o racismo que mata”; “De Bia a Val, o que pensa a elite brasileira”; “Um sádico em terras baianas”; “Em um País tão desigual, o que esperar da Justiça criminal?”, e mais.

			Dos temas jurídicos, releva-se o enfrentamento da questão da legalização das drogas, do sistema prisional brasileiro, do indulto, do devido processo legal, do princípio da presunção de inocência, das audiências de custódia, do Juiz das Garantias, e outros.

			Enfim, trata-se de uma obra com uma vastíssima variedade de temas contemporâneos, como a pandemia, a crise econômico-financeira, a crise político-social, a crise do Direito e da democracia, o racismo, drogas e os perigos das ideias autoritárias e fascistas que permeiam grande parte de nossa sociedade e de nossas instituições.

		


		
			
Sartre e a Revolução1 
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			Em 22 de fevereiro de 1960, Jean-Paul Sartre e Simone de Beauvoir desembarcaram em Havana, exatamente um ano e dois meses depois do início da Revolução Cubana, oficialmente “anunciada em 1º janeiro de 1959, da varanda do hotel da cidade de Santiago de Cuba”. O casal de escritores franceses passeou pela ilha durante aproximadamente um mês, alguns dias ao lado do próprio Fidel Castro (então com 32 anos) e de Che Guevara, o mais culto dos rebeldes. Este período na ilha rendeu uma série de artigos escritos especialmente para o France-Soir.2 No Brasil, os textos reunidos foram publicados em 1960, compondo a obra “Furacão sobre Cuba”.3

			Aqui no Brasil, Sartre esteve naquele ano na Bahia, no Rio e em São Paulo e, “apesar de todas as características que distinguem um país do outro, acabou compreendendo que falar aos brasileiros sobre a ilha rebelde cubana era falar dos jovens (arrebatados) brasileiros”.

			Ademais, notara que Cuba sabia que estava ligada à América Latina “por laços naturais e profundos e que no continente sul-americano estão seus irmãos, e que quanto mais eficaz e mais íntima seja essa fraternidade, tanto menos a ilha mais ameaçada do mundo terá necessidade de ajuda oriental”.

			Sartre e Simone hospedaram-se no famoso Hotel Nacional, situado “na zona dos bairros elegantes de Havana, e o seu quatro de milionário caberia no apartamento dele em Paris”. Neste aposento, havia “sedas, biombos, flores bordadas ou dentro dos vasos, dois leitos de casal só para mim, todos os confortos: ligo ao máximo o ar condicionado para gozar do frio dos ricos”. Ambos já haviam estado em Havana há mais de dez anos, em 1949, e, aos seus olhos, “parecia que nada havia mudado: andávamos durante horas, Simone de Beauvoir e eu; íamos a todos os lugares”. Mas, na verdade, como logo notou Sartre, “era preciso ver as coisas por outro prisma e, na verdade, haviam compreendido tudo ao contrário: o que considerava sinais de riqueza eram de fato sinais de dependência e de pobreza”.

			Afinal, “que dizer dum país onde os serviços públicos são arrendados ao estrangeiro?”. Ele se referia, obviamente, aos monopólios americanos estabelecidos em Cuba, que formavam, verdadeiramente, “um Estado dentro do Estado, reinando numa ilha enfraquecida pela hemorragia das divisas”.

			Como notara Sartre, “a riqueza de Cuba é a terra que deu milhões a algumas famílias e quase a nobreza, imaginando, tocados pela imobilidade aparente do solo, que a terra garantiria a segurança das rendas prediais”. Assim, ao invés da industrialização do país, preferiram a estabilidade enganadora dum aluguel, pois os bens imóveis, ao contrário da aventura industrial, dão segurança pelo seu próprio nome, revelando a recusa teimosa da economia burguesa em industrializar o país: a pedra assentada é inerte, portanto, estável.

			Enquanto isso, Batista “vendia açúcar e prazeres e comprava armas aos americanos, com seus cofres transbordando de dólares”; na ilha “os especuladores especulavam, os traficantes traficavam, os desempregados vegetavam, os turistas se embriagavam, os camponeses, desnutridos, roídos de febre e de parasitas, de três em três dias tinham trabalho em terra alheia”.

			Cuba era, tal como o Brasil de hoje (guardadas, evidentemente, as devidas proporções),um país que parecia resignado, uma desgraça fixa sob uma temperatura constante. Durante um século inteiro tinha admirado os Estados Unidos sem reservas; seus grandes exilados tinham estudado de perto o livre jogo das instituições, da competição, o vínculo entre os direitos cívicos e o regime da propriedade, quando, então, um liberalismo de fachada ocultava o imperialismo dos trusts, do qual iam ser as primeiras vítimas.4

			Os Estados Unidos, “abrigados pelo protecionismo aduaneiro fixavam seus preços segundo seus custos, sem inquietar-se com os preços mundiais”.

			A propósito, lembro aqui de uma fábula dos irmãos Grimm, referida no livro de Jappe:

			Um gato convence um rato de que nutre grande amizade por ele; dividem o mesmo lar e, prevendo o inverno, compram um pote de banha, que escondem numa igreja. Entretanto, sob o pretexto de um batizado, o gato sai várias vezes e come pouco a pouco toda a banha. A cada vez que volta à casa, ele se diverte dando respostas ambíguas ao rato sobre o que tem feito. Quando vão, enfim, juntos à igreja para comer a banha, o rato descobre a enganação; o gato, como única resposta, come o rato.5

			Nesta fábula, a última frase enuncia a sua moral: “Pois bem, assim caminha o mundo”. Jappe transcreveu a fábula como uma forma de mostrar que:

			A relação entre a cultura e a economia corre o forte risco de se assemelhar a essa fábula, e não é difícil imaginar quem, entre a cultura e a economia, desempenha o papel do gato e quem desempenha o papel do rato – a fortiori hoje, época do capitalismo plenamente desenvolvido, globalizado e neoliberal.6

			E, efetivamente, assim se dá ainda atualmente, de uma maneira ou de outra, pois “o imperialismo, pelo próprio jogo da opressão econômica, cria no oprimido necessidades que somente o opressor pode satisfazer, afinal a generosidade puritana promete arrumar tudo”.

			Vejam, por exemplo, o caso brasileiro: enquanto por aqui se bajula Trump, o governo americano, reiteradamente, vem adotando há dois anos medidas de protecionismo comercial, afetando drasticamente as exportações brasileiras, representando um impacto aproximado, segundo consta de um levantamento divulgado pela Confederação Nacional da Indústria, de US$ 1,6 bilhão nas exportações brasileiras por ano.7

			No livro, Sartre relembra a empreitada não bem-sucedida na qual Fidel, então um jovem advogado, no dia 26 de julho de 1953, “lançou-se com um punhado de companheiros ao ataque do quartel de Moncada, quando foi preso, condenado e trancado numa fortaleza”. Dois anos depois, anistiado por Batista, foi banido de Cuba, partindo para o México, de onde depois voltaria definitivamente com oitenta companheiros – “espremidos numa catraia” – no dia dois de dezembro de 1956, quando, efetivamente, começou a Revolução.8

			Neste dia, “quando puseram o pé na costa, pensaram que chegara a hora de entregar a alma, e alguns só conseguiam se arrastar, esgotados pelos vômitos”. Estes rebeldes, como estratégia, e para evitar o erro de outrora, “marcaram, por assim dizer, um encontro com os soldados de Batista, e deram o endereço, fazendo a ilha inteira saber que estavam acampados na Sierra Maestra”. Eram todos “um bando de jovens arriscando a pele para ressuscitar as reivindicações e a unidade de um país pulverizado pela opressão e por meio século de ladroeiras”.

			Em Cuba, já havia condições propícias para a Revolução, além da confiança dos camponeses: “a iminência de um desastre, a proclamação de uma esperança nova e de uma nova aliança”. Naquela época, os camponeses cubanos trabalhavam apenas quatro meses por ano (de dezembro a março). Viviam oito meses sem trabalho, endividando-se, “ora no armazém da localidade, ora junto ao seu empregador, vendo os seus salários de quatro meses ser ‘devorado’ por tais empréstimos a juros”.

			Como observa Sartre – e o seu alerta é contemporâneo – “quando um país se enoja lentamente de suas instituições democráticas, pode se acomodar durante muito tempo a um regime autoritário, pois a política não consegue mais o demover”. Mais do que um alerta, eu diria que é uma lição para nós que, a cada dia, vemos triunfar os ataques às instituições republicanas em nosso país, agravos comandados, muita vez, por uma turba de facínoras que se encontram nos tais gabinetes do ódio.

			Como bem observou Sartre:

			No curso da degradação inflexível, os cubanos haviam compreendido que a história faz os homens; faltava demonstrar-lhes que os homens fazem a História. Qualquer que seja a importância dos fatores naturais, os males que afligem os homens são causados por outros homens.

			Aliás, e como se sabe, o analfabetismo grassava na ilha, pois, “enquanto os ricos se enriquecem à vontade, é preferível manter o povo na ignorância”, afinal “aprender a ler é aprender a julgar, sendo melhor que o povo nada aprenda”.

			Ora, desde sempre, os tiranos preguiçosos e lerdos desconfiavam do saber, porque este conduzia à subversão. A destruição do ensino superior era premeditada, ou seja, para proteger o subdesenvolvimento da economia cubana, esforçavam-se para que se produzissem apenas homens subdesenvolvidos.

			A propósito, e mirando os olhos para o Brasil de hoje, lembro da ideia estúpida gestada no gabinete do ministro da Economia, no sentido de criar uma nova Contribuição Social sobre Operações de Bens e Serviços, substituindo o PIS e o COFINS, extinguindo a isenção na compra de livros e criando uma tributação de 12% para o setor. Esta ideia parte do pressuposto (imbecil) de que a leitura é coisa da elite e que pobre só precisa ler livros didáticos. Trata-se, como escreveu Claudia Tajes, de uma “uma generalização tão idiota quanto achar que pobre não lê, não compra livro, troca educação e cultura por uns trocados a mais no Bolsa Família. No Brasil de hoje, pobre deixou de ser uma condição, com as suas circunstâncias, para virar condenação.9

			Sartre também se interessou pelo papel das forças armadas, então comandadas formalmente por Batista; a respeito, disse ele: “Quanto ao exército de carreira, sob seus galões e seu nacionalismo, escondia-se duplo papel permanente; alguns de seus oficiais, estou seguro, enchiam a cabeça de bruma para não ver que protegiam sua casta contra o povo”. Assim, nada obstante a soberania cubana “encontrar sua expressão mais notável e seu apoio na instituição militar, tornava-se ela, sem sequer perceber, a mão-de-pilão que a pulverizava”. (grifei).

			Sobre a juventude, Sartre escreveu neste livro que somente ela tem a cólera e a angústia suficientes para uma revolução, e pureza suficiente para vencer. A juventude não tem nada a perder, e em Cuba a idade é o que salva os dirigentes, e sua juventude permite enfrentar o acontecimento revolucionário em sua austera dureza. Um rebelde que se aposenta, eis algo que não lhes agrada.

			Certo dia, ele ouviu de um jovem burguês revolucionário: respeitei e respeito ainda meu pai e meus irmãos mais velhos; são boa gente. Quando eu era criança, serviram-me de exemplo, eu gostaria de tê-los imitado toda a minha vida. Mas, depois, me decepcionaram; não foi culpa deles, não é culpa minha. Para lançar-se ao jogo não basta ser revolucionário, é preciso estar roído por esse vício orgulhoso, a rebelião. A impossibilidade primeira do rebelde é a de viver sob a opressão e daí resulta a primeira fraqueza do opressor, a de impor seu regime aos vivos.

			Enfim, como escreveu Harvey:

			Desde tempos imemoriais há seres humanos que acreditam que são capazes de construir, individual ou coletivamente, um mundo melhor do que aquele que herdaram. Muitos acreditam que, no decurso dessa construção, poderão se refazer como pessoas diferentes, talvez até melhores. Talvez por essa razão intuitiva a história tem sido uma imensa demonstração de desejos utópicos por um futuro mais feliz e épocas menos alienantes. A crença de que podemos, pelo pensamento consciente e pela ação, mudar para melhor o mundo em que vivemos e também a nós mesmos define certa tradição humanista.10

			Trata-se, por óbvio, de um livro que retrata as primeiras impressões de um intelectual europeu sobre a Revolução cubana e deve, por esta razão, ser devidamente contextualizado, afinal, como o próprio Sartre explicou na apresentação da obra ao leitor brasileiro, quando ele escreveu aqueles depoimentos “as piores ameaças pairavam sobre Cuba” e ele queria se dirigir “aos franceses, e achava ser suficiente mostrar-lhes o sentido e a própria evolução do movimento revolucionário cubano”.11

			Sartre advertiu, outrossim, que:

			Apesar de tudo isso, nada garantia que a nova ordem não viesse a ser esmagada na origem pelo inimigo interno e externo, ou que o movimento, se realmente vitorioso, não perdesse o rumo, ao sabor dos combates que travasse ou devido ao próprio triunfo que obtivesse, cumprindo reconhecer que, em seus primeiros tempos, muitas revoluções mereceram este belo título e o perderam sob o peso esmagador de sua carga.
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Uma sociedade dopada pela ambição e pela concorrência12 
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			Em seu livro o culto da performance: da aventura empreendedora à depressão nervosa13, o sociólogo francês Alain Ehrenberg, diretor de pesquisa em Psicotrópicos, Saúde Mental e Sociedade, no Centro Nacional Francês de Pesquisa Científica, faz uma profunda investigação sobre o que ele considera hoje como o culto da performance, seja no campo do esporte, no consumo ou no espaço empresarial.

			É no discurso empresarial que ele constata uma verdadeira “reconversão” da nossa sociedade ao culto da performance, iniciando as suas reflexões analisando a forma como “o empreendedor foi erigido um modelo de vida, resumindo um estilo de vida heroico, que põe no comando a tomada de riscos, numa sociedade que faz da concorrência interindividual uma justa competição”.

			Segundo ele, “quando a salvação coletiva, que é a transformação política da sociedade, está em crise, a verborreia de challenges, desafios, performances, de dinamismo e outras atitudes conquistadoras constitui um conjunto de disciplinas de salvação pessoal”.

			Por outro lado, quando não temos mais nada senão a nós mesmos para nos servir de referência, quando somos a questão e a resposta (tal qual o mito prometeico do homem sozinho no barco de seu destino), confrontado com a tarefa de ter de se construir, encontrar para si próprio, e por si mesmo, um lugar e uma identidade sociais torna-se um lugar comum.14

			Assim, “a ação de empreender é eleita como o instrumento de um heroísmo generalizado, quando a crença no progresso linear que simbolizava o Estado-providência recua, numa relação com o futuro caracterizado pela incerteza”.

			Ora, é inevitável que “diante dessa aventura empreendedora em que se tornou a vida em sociedade, não causa espanto ver a obrigação de ganhar vir acompanhada de uma crise de identidade maior, e uma depressão nervosa apoderar-se de uma boa parte de nossos compatriotas”.

			Neste aspecto, importante fazer referência ao filósofo Byung-Chul Han, professor de Filosofia e Estudos Culturais na Universidade de Berlim, que caracteriza a depressão atual como um reflexo da “carência de vínculos”, própria da “violência sistêmica inerente à sociedade de desempenho que produz ‘infartos psíquicos’”. Para ele, no entanto, o que passa desapercebido pelo sociólogo francês é o entendimento de que a depressão seria apenas uma resultante da “pressão do desempenho”, razão pela qual doenças como a Síndrome de Burnout “não expressa o si-mesmo esgotado, mas antes a alma consumida”.

			Segundo Han, “a depressão é o adoecimento de uma sociedade que sofre sob o excesso de positividade. Reflete aquela humanidade que está em guerra consigo mesma”. Assim, o homem depressivo “explora a si mesmo”, transformando-se em “agressor e vítima ao mesmo tempo”. Ele encontra-se “em guerra consigo mesmo”, tornando-se “o inválido dessa guerra internalizada”.15

			Voltando ao livro de Alain Ehrenberg, ele pergunta o que seria hoje ser um sujeito bem-sucedido, respondendo, em seguida: “é poder inventar seu próprio modelo, desenhar sua unicidade, ainda que idêntica à de todos os outros, é tornar-se si mesmo, tornando-se alguém”.

			Eis, então, a ambição do homem moderno: “tornar-se si mesmo, identificar ser si mesmo e ser o melhor, assimilar um código ‘da autenticidade’ ou da identidade a um código de visibilidade, fazer entrar na intimidade psíquica o modelo público da performance”, de uma tal maneira que “a identidade depende de uma conquista semelhante a um recorde ou a um mercado”.

			Assim, a ambição é essa “maneira de nos confrontar conosco mesmos, quando não temos mais de nos inserir em um lugar ditado pelos deuses, os mestres ou os pais. O radicalismo da subjetividade, que nos força a ser responsáveis por nós mesmos quando somos apenas crianças de nossas próprias obras, é produzido pela perda crescente das Referências absolutas”.

			E o que seria o novo rico, senão “uma pessoa deslocada, que não está nunca num bom lugar, um personagem cômico do qual as pessoas bem nascidas ridicularizam a pretensão de se inserir num meio mais elevado do que ele?”.

			Ora,essa retórica da ascensão social é, simultaneamente, uma liberdade que se abre potencialmente a todos – a cada indivíduo – e uma norma para cada um. Liberdade que é apenas secundariamente feita de reinvindicações coletivas, como, por exemplo, uma representação coletiva sindical, social e eleitoral ou política, mas liberdade de performance individual.

			Então, dá-se o que o autor francês chama de “mitologia da autorrealização de massa, que predomina desde o último decênio, e é semelhante a um sistema de heroização de si mesmo em que se deve fazer o esforço de ser si mesmo seu próprio modelo de conduta”, algo narcísico, convenhamos.16

			Em suma, trata-se do homem que “não representa a não ser a si mesmo, que não tem raízes e passado, já que age inteiramente com base em si mesmo, e em nome de si mesmo, em vez de ser comandado e representado por outros, pensa-se como mestre”.

			E nada mais exemplar dessa inflexão da sensibilidade igualitária do que a

			nova imagem do empreendedor, pois ela é o símbolo e o polo de tração da ascensão social. Este empreendedor satisfaz as condições para ser um herói popular porque ele encarna o homem voltado ao futuro, que enxerga no incerto, está engajado na ação arriscada, subverte as hierarquias instituídas, abrindo novos mercados ou lançando novos produtos, trocando a ilegitimidade da hereditariedade pela legitimidade da meritocracia.

			(Muito a propósito, e sobre a meritocracia, lembro Jessé de Souza, para quem “a classe média tende a imitar a elite endinheirada na sua autopercepção de classe como sensível e de bom gosto, mostrando que essa forma é essencial para toda separação das classes do privilégio em relação às classes populares. Mas a classe média adiciona a noção de meritocracia, de merecimento de sua posição privilegiada pelo estudo e pelo trabalho duro, mérito percebido como construção individual. Ainda que a meritocracia, como a noção de sensibilidade também, seja transclassista, a classe média é seu habitat natural”.17)

			Pergunta Ehrenberg, por exemplo, o que é um curriculum vitae, senão “um pequeno museu biográfico do que fizemos (do que somos?), uma ‘passadização’ inteiramente escrita por um outro, na qual o futuro permanece em branco, e uma prova a partir da qual podemos ser julgados?”

			Surge, então, e inevitavelmente, o fenômeno da concorrência, “uma das formas sociais que assume a resposta a esse problema, quando o outro só funciona como ponto de comparação e de diferenciação, no qual ele é apenas o padrão de medida e, como tende a ser pensada como uma competição, ela torna aceitável a ideia de que ela produz justas desigualdades”.

			Neste esquema, “o outro figura como padrão de medida, polo de uma relação de concorrência, de confronto ou de competição, reduzido a um mesmo, com relação ao qual nos medimos e nos diferenciamos sem outro critério de hierarquização, exceto essa relação concorrencial, à semelhança da competição esportiva”.

			A velha estratégia familiar de outrora tornou-se “insatisfatória e recuou diante da norma de ter sucesso rápido e jovem, porque a secularização da existência comprimiu nossa experiência do tempo”, de uma tal maneira que “a igualdade hoje só tem sentido no tempo curto de uma vida humana”.

			Então, o resultado dessa pressão psíquica inédita é o “consumo maciço de medicamentos psicotrópicos, como forma de atingir uma pacificação aparente da sociedade”.

			Este caráter massivo do consumo de psicotrópicos “alcança populações estatisticamente sem comparação com aquelas envolvidas com usos de estupefacientes e alucinógenos, rompendo com o imaginário do desvio e da insegurança que organiza a percepção social das outras drogas”. Se estas – as drogas ditas tradicionais ou ilícitas – permitem que o homem fuja “para a irrealidade, os psicotrópicos estão aí para nos fazer enfrentar a realidade”.

			Assim, de agora em diante, “o romantismo da droga não é o da fuga da realidade, mas sobretudo, o dos meios para se colocar em pé de igualdade com o outro na concorrência”, pouco importando quais sejam os efeitos psicotrópicos desejados (sedativo, estimulante ou euforizante). O discurso será o mesmo e sempre associado à concorrência: “eles são, daqui em diante, muito mais um meio artificial para afrontá-la quando o ‘natural’ fracassa, do que um instrumento terapêutico”.

			Então, afirma Ehrenberg que a “inflexão do discurso sobre os medicamentos psicotrópicos substitui o ópio do povo pela sociedade dopada”.

			Aqui, evidentemente, ele está fazendo referência à celebre frase de Marx de que a religião é o ópio do povo; escreveu Marx:

			A religião é a autoconsciência e o sentimento de si do homem que, ou não se encontrou ainda, ou voltou a se perder. A religião é o suspiro da criatura oprimida, o ânimo de um mundo sem coração e a alma de situações sem alma. A religião é o ópio do povo18. (grifei)

			Hoje, em relação a estes medicamentos, “ninguém mais os toma para se inebriar ou por prazer, mas para aliviar a carga da responsabilidade, quando ela se torna muito pesada, sendo um meio de reforçar as capacidades corporais e psicológicas, a fim de melhor enfrentar a competição”.

			Estas drogas (digamos, não tradicionais) “exprimem a busca alucinada pelo controle quando a relação com o outro é cada vez mais considerada sob o ângulo da concorrência, permitindo que o homem estimule-se ou acalme-se para ser competitivo, mantendo-se totalmente socializado”.

			Elas, enfim, transformaram-se em verdadeiras “técnicas de adaptação a um modo de vida no qual o bem-estar é um estado híbrido que pertence tanto à saúde quanto ao conforto”, transformando a empresa moderna em uma “antecâmara do psicoterapeuta ou do clínico geral”.

			Não por outro motivo, Dardot e Laval notaram que:

			Muitos psicanalistas dizem receber no consultório pacientes que sofrem de sintomas que revelam uma nova era do sujeito. Esse novo estado subjetivo é frequentemente referido na literatura clínica a amplas categorias, como a ‘era da ciência’ ou o ‘discurso capitalista’.19

			Referindo-se agora especificamente ao caso francês e, ainda mais particularmente, ao “lepenismo” – movimento associado a Jean-Marie Le Pen, o político francês de extrema-direita e fundador do partido Frente Nacional –, Ehrenberg observa que a Frente Nacional “tranquiliza os indivíduos no espaço político-social como os medicamentos psicotrópicos o fazem no espaço psíquico”.

			Neste ponto, é possível perfeitamente uma comparação com o caso brasileiro, afinal o chamado “bolsonarismo” não deixa de ser, tal como o “lepenismo” uma “expressão do mal-viver em democracia, alimentando-se do mercado da desgraça, uma forma comunitária que permite a cada um ser um indivíduo, mas sob a forma do ressentimento”.20

			Assim, sem dúvidas que o consumo em massa de medicamentos psicotrópicos está estreitamente ligado a uma “obsessão de ganhar, de vencer, de ser alguém, que caracteriza uma nova cultura da conquista, uma cultura da ansiedade”.

			Então, Ehrenberg faz uma metáfora com o esporte-aventura que não deixa de ser, “simultaneamente, uma relação com a sobrevivência e com a igualdade, que tem, sem dúvida, o maior impacto sobre a imaginação contemporânea, fornecendo uma resposta heroica à incerteza, uma passagem para a lógica do desafio em que se deve produzir sua própria liberdade”.

			Talvez isso também explique o uso cada vez mais frequente das dopagens esportivas. Neste aspecto, Roxin observa que “um número cada vez maior de autores alemães tem proposto que o doping, no interior do esporte de alto rendimento com natureza comercial, deve ser castigado penalmente a partir do ponto de vista da concorrência desleal”.

			O jurista alemão ressalva, por óbvio, “o doping em esporte praticado por lazer ou por hobby, para eventos esportivos fora de competições”, considerando “a impunidade em casos dessa ordem indiscutivelmente correta”, afinal, conforme ele assinala corretamente, aquele que possui a ambição pessoal de escalar uma alta montanha e para tanto se dopa deveria permanecer impune (assim como o médico que tenha receitado a substância dopante). Nesses casos falta uma lesão palpável e uma eventual autolesão é assunto privado, permanecendo também impune o doping em competições que não sirvam a nenhum interesse patrimonial, mas tão somente ao lazer.21

			Para concluir, Ehrenberg constata que vivemos em uma sociedade que é, cada vez mais, “uma sociedade de indivíduos, que impede cada um construir sua própria liberdade, a conquistar sua identidade, a desenhar seu próprio caminho na vida até se perder nele, até se extraviar nos seus estranhos caminhos familiares que não levam à parte alguma...”.

			Post escriptum: o dia de hoje (09) marca os 75 anos da detonação da bomba nuclear lançada durante a Segunda Guerra Mundial, que matou cerca de 74 mil pessoas, em Nagasaki, três dias depois de uma primeira bomba nuclear também ter sido lançada sobre a cidade de Hiroshima (em 06 de agosto de 1945), matando 140 mil pessoas. Na verdade, não há números definitivos de quantas pessoas morreram por causa dos bombardeios, seja pela explosão imediata ou nos meses seguintes, devido a ferimentos e efeitos da radiação. Com o tempo, algumas pessoas da região desenvolveram cataratas e tumores malignos. Nos cinco anos após os ataques, houve um aumento drástico nos casos de leucemia em Hiroshima e Nagasaki. Dez anos depois dos bombardeios, a taxa de incidência de câncer de tireoide, de mama e de pulmão entre sobreviventes era mais alta que a do resto da população. Considera-se que estes dois eventos foram a causa do final do conflito mundial, pois teriam forçado a rendição dos japoneses. Este fato é discutível, pois a rendição dos japoneses certamente ocorreria independentemente do sacrifício de inúmeras perdas humanas provocadas por elas. Segundo o historiador Michael Gordin, especializado em ciências físicas da Universidade de Princeton, nos Estados Unidos, e coautor do livro A Era de Hiroshima, “assim que se soube que a bomba nuclear funcionava, era esperado que fossem usá-la. A discussão entre os militares não era sobre se a bomba seria usada, mas sobre como seria usada. E a forma mais eficiente de usá-la era aquela que levasse o Japão a se render”.22

			Post escriptum 2 (antes tarde do que nunca): imagens gravadas por clientes do shopping Ilha Plaza, na Ilha do Governador, zona norte do Rio, mostram Matheus Fernandes, um jovem negro de 18 anos, sendo agredido e ameaçado por dois homens brancos, não identificados, após o rapaz comprar um relógio de presente para o pai dele numa loja do estabelecimento. No vídeo, gravado na noite de quinta-feira (6), é possível ver Matheus no chão de uma escadaria do shopping, imobilizado e encurralado por um homem de máscara e camisa vermelha e outro vestindo camisa preta. Segundo o jovem, ambos o acusaram de ter roubado o relógio assim que ele deixou a loja e até apontaram uma arma para seu rosto. Mais um triste episódio para demonstrar a tragédia, a violência e a crueldade do racismo.

			Post escriptum 3 (ainda em tempo): Morreu ontem (08), Pedro Casaldáliga, bispo emérito de São Félix do Araguaia, no Mato Grosso. Um dos expoentes da Teologia da Libertação, foi um dos mais importantes defensores dos direitos humanos do país, um dos principais defensores dos povos indígenas, ribeirinhos, camponeses e trabalhadores rurais da Amazônia desde a ditadura militar, além de ter sido responsável por algumas das primeiras denúncias por trabalho escravo que ganharam o mundo no início da década de 1970. Cumpriu bem, muitíssimo bem, a sua trajetória aqui na terra. Muito obrigado!
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A Sociedade Justa, 
de Thomas Piketty23 
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			No seu mais recente livro – Capital e Ideologia – Thomas Piketty, professor na École d`Économie de Paris e diretor na École des Hautes Études en Sciences Sociales na França, apresenta “uma história fundamentada dos regimes desigualitários, desde as antigas sociedades trifuncionais e escravocratas até as sociedades hipercapitalistas e pós-coloniais modernas”.24

			O economista francês, formado pela London School of Economics, de uma maneira impressionantemente clara, precisa, profunda e com base em dados empíricos e históricos, demonstra “os consideráveis perigos provocados pelo aumento da desigualdade socioeconômica observado desde os anos 1980-1990”, especialmente em razão de que “a coalização social-democrata e o sistema esquerda-direita que, em meados do século XX, haviam possibilitado a redução da desigualdade, desintegraram-se pouco a pouco, por não terem sido capaz de uma suficiente renovação, num contexto marcado pela internacionalização do comércio e pela terceirização educacional”.

			Citando expressamente, dentre outros, o caso brasileiro, ele observa atentamente que “essa desigualdade gera tensões sociais crescentes, alimentando o crescimento das clivagens identitárias e nacionalistas observadas hoje em quase todas as regiões do mundo”. Aliás, o Brasil merece um tópico específico no livro: “A politização inacabada da desigualdade no Brasil”, onde ele identifica, “ao longo do período entre 1989 e 2018, a formação de um sistema partidário específico de tipo classista, apresentando desafios ainda maiores em termos de redistribuição e de influências cruzadas com os outros partidos do mundo”, sem esquecer (o que é um mérito) que fomos “o último país do espaço euro-atlântico a abolir a escravidão, em 1888, e em termos gerais, que o país continua a ser um dos mais desiguais do planeta”.

			Sobre o presidente da República, reconhece “que ele não esconde sua simpatia pela ditadura militar e sua preferência pela ordem social, pelo respeito à propriedade e pelas políticas duras de segurança pública”, comparando-o a Donald Trump, quando “também se fundamenta na exploração das diferenças raciais e da nostalgia da ordem do homem branco, num país onde os ‘brancos’ oficialmente deixaram de ser maioria”, concluindo que “no Brasil, como na Europa e nos Estados Unidos, é impossível reduzir a desigualdade, como seria desejável, sem modificar também o regime político, institucional e eleitoral”.25

			Na Quarta Parte do livro, no Capítulo 17, Piketty, fundamentado fortemente na experiência histórica, conclui ser “possível erradicar o sistema capitalista atual e traçar os contornos de um novo socialismo participativo para o século XXI, ou seja, uma nova perspectiva igualitária universal baseada na propriedade social, na educação e no compartilhamento de conhecimentos e poderes”.

			Para isso, ele estabeleceu determinados “elementos” que permitiriam uma ruptura com este sistema capitalista desigual, injusto, perverso, elitista e, sobretudo, gerador de crises sociais absurdas. Afinal, conforme Beluzzo e Galípolo:

			Em sua configuração atual, o capitalismo escancara a incapacidade de entregar o que promete aos cidadãos, manifestando-se esta exclusão no desemprego dos jovens, no desemprego estrutural promovido pela transformação tecnológica e pela migração da manufatura para as regiões de baixos salários.26

			O primeiro “elemento” indicado pelo autor francês seria o que ele chama de “propriedade justa”, a ser atingida a partir do

			desenvolvimento de novas formas de propriedade social, de divisão dos direitos de voto e de participação na tomada de decisão nas empresas, substituindo-se a noção de propriedade privada permanente pela de propriedade temporária, por meio de um imposto fortemente progressivo sobre as grandes fortunas, permitindo-se financiar uma dotação universal em capital e assim organizar a permanente circulação dos bens e da riqueza.27

			Picketty considera como um dos pilares para um novo socialismo participativo e erradicante do capitalismo selvagem, o imposto progressivo sobre a renda e a renda básica, “a fim de evitar que uma concentração desmedida da propriedade volte a se reconstituir”, defendendo:

			Impostos progressivos sobre a herança e a renda, para que cumpram no futuro o papel que tiveram ao longo do século XX, com alíquotas atingindo ou ultrapassando 70%-90% no topo da hierarquia dos patrimônios e das rendas durante décadas (em especial nos Estados Unidos e no Reino Unido), décadas que, olhando hoje em retrospectiva, parecem os períodos de maior crescimento jamais observado na história.28

			Evidentemente, e segundo ele próprio adverte, apenas estes dois impostos (sobre a herança e a renda) não bastam, devendo “ser complementados com um imposto progressivo anual sobre a propriedade, a ser considerado como ferramenta central para que se possa assegurar uma verdadeira circulação do capital”. Eis, então, o tríptico pikettyano do imposto progressivo: propriedade, herança e renda!

			E o que se vê no Brasil, desde uma lógica neoliberal concebida a partir de uma visão canalha da economia e do mercado? Tenta-se rigorosamente o contrário: ressuscitar com uma justificativa falsa (substituir os tributos cobrados sobre a folha de pagamento das empresas) a Contribuição Provisória sobre Movimentação ou Transmissão de Valores e de Créditos e Direitos de Natureza Financeira, conhecida como CPMF, tributo que incidiu sobre quase todas as movimentações bancárias e que vigorou no Brasil por 11 anos, sendo extinta apenas em 2007.

			Como se sabe, a ideia gestada no gabinete do ministro da Economia é criar um imposto sobre transações digitais, ainda que se saiba que tributos sobre transações financeiras são um dos fatores mais prejudiciais para o crescimento da economia, pois, além de ser nitidamente cumulativo (exigido a cada transação e em quase todos os elos da cadeia produtiva), é indireto e regressivo (cobrado a partir de uma relação inversa com os rendimentos do contribuinte), onerando, em razão disso, as pessoas com menor poder aquisitivo.

			Um outro caminho apontado por Piketty é a justiça educacional, abandonando-se o que ele chama de “hipocrisia educacional”, o que exige a promoção de “uma substancial transparência em termos de alocação de recursos”, tendo em vista que, atualmente, “na maioria dos países, os procedimentos para regular os gastos com educação são relativamente opacos e não permitem uma apropriação coletiva dos cidadãos”.

			Como ele nota, sempre a partir de dados historicamente comprovados – e isso caracteriza toda a obra de Piketty, o que a torna, sob este aspecto também, absolutamente confiável –, “em algumas situações, a remuneração média dos professores aumenta à medida que o estabelecimento recebe mais alunos socialmente favorecidos”. Ademais, para agravar a questão da desigualdade educacional, especialmente nos países periféricos (mas não apenas), “em outras situações, o investimento público em educação é quatro vezes mais elevado para certos grupos (por acaso também os mais privilegiados) do que para outros de uma mesma geração”.29

			E, o pior: “tudo isso é feito com a consciência limpa, sem que ninguém tenha jamais, de fato, feito, examinado e debatido tais escolhas ou contribuído para a sua evolução”.

			Ainda neste aspecto, outro problema enfrentado por Piketty – também, e mais uma vez, de forma empírica – é o da “coexistência de estabelecimentos públicos e privados, tanto no primário e no secundário quanto no ensino superior”. Como acontece no Brasil, onde a “hipocrisia educacional” é uma realidade absolutamente visível, “na prática, os estabelecimentos particulares costumam receber financiamentos públicos, direta ou indiretamente, através de um estatuto jurídico e tributário específico, exercendo, sobretudo, uma atividade do serviço público essencial, a saber, o direito de cada criança à formação e ao saber”.

			É preciso que estes estabelecimentos privados de ensino “estejam sujeitos a uma regulação comum em conjunto com os estabelecimentos públicos, tanto no que diz respeito aos recursos disponíveis quanto aos processos de admissão”, sob pena de que “todos os esforços para estabelecer padrões de justiça aceitáveis no setor público sejam, de imediato, ignorados e desviados para as escolas privadas”.30

			Lembro, então, dois grandes educadores brasileiros que, cada um a seu tempo e em sua época, já denunciavam algumas das mazelas da educação no Brasil. Paulo Freire, por exemplo, já afirmava que, “do ponto de vista dos interesses dominantes, não há dúvidas de que a educação deve ser uma prática imobilizadora e ocultadora de verdades”.31 E também Anísio Teixeira apontava alguns problemas que dificultavam a restauração do sentido democrático da expansão educacional brasileira, a saber:

			A aceleração do processo histórico sob o impacto do progresso material, a ignorância generalizada em virtude das deficiências e perversões do processo educativo e o clima de conservadorismo, senão reacionarismo social.32

			Finalmente, como um último “elemento” que permitiria avançar na direção de uma perspectiva igualitária universal, o economista francês aborda a questão “da democracia e da fronteira, e o modo como é possível repensar a atual organização da economia global em benefício de um sistema democrático transnacional, fundamentado na justiça social, tributária e climática, rumo a uma democracia participativa e igualitária”.

			Como fica demonstrado ao longo do livro, “todas as trajetórias históricas mostram o quanto a estrutura da desigualdade está intimamente ligada à forma do regime político em vigor”, pois, qualquer que seja a sociedade, “o modo de organização do poder político permite que um certo tipo de regime desigualitário perdure”.

			Nesta parte do Capítulo, Piketty atenta para um outro aspecto:

			O financiamento da vida política e da democracia eleitoral [; afinal, se na teoria] o sufrágio universal se assenta num princípio simples (uma mulher ou um homem, um voto), na prática os interesses financeiros e econômicos, sejam diretamente por meio do financiamento dos partidos e das campanhas, sejam indiretamente através das mídias, dos thinks tanks ou das universidades, podem ter um efeito dez vezes maior nos processos políticos.33

			De certa maneira, Milton Santos já alertava para este fenômeno, quando dizia que:

			Uma concorrência superlativa entre os principais agentes econômicos – a competitividade, ocasiona a emergência de um lucro em escala mundial, buscado pelas firmas globais que constituem o verdadeiro motor da atividade econômica, produzindo ainda mais desigualdades. E, ao contrário do que se esperava, crescem o desemprego, a pobreza, a fome, a insegurança do cotidiano, num mundo que se fragmenta e onde se ampliam as fraturas sociais.34

			Citando, inclusive, o caso brasileiro, Piketty acentua como um dos maiores óbices para a democracia participativa e igualitária “os financiamentos privados que distorcem de modo considerável os processos políticos, com regras insatisfatórias e às vezes totalmente escandalosas”.

			A propósito, segundo Boaventura de Souza Santos, a democracia participativa, mais do que a democracia semidireta, deve significar uma nova gramática de organização da sociedade e da relação entre o Estado e a sociedade. Trata-se de uma visão não hegemônica da democracia, representando uma verdadeira e legítima forma de romper (positivamente) com tradições estabelecidas pelas visões hegemônicas sobre a democracia, estabelecendo-se novas determinações, novas normas e novas leis no sistema político, jurídico e econômico.

			Neste sentido, Boaventura critica inclusive a posição de Habermas – segundo a qual “a esfera pública seria um espaço no qual indivíduos (mulheres, negros, trabalhadores, minorias raciais) podem problematizar em público uma condição de desigualdade na esfera privada” –, afirmando que o pensamento harbemasiano “tende a se concentrar em uma proposta de democracia para certos grupos sociais e para os países do Norte”.

			Numa democracia efetivamente participativa, concebe-se os movimentos sociais como forma de transformação de práticas dominantes, pelo aumento da cidadania e pela inserção na política de atores sociais excluídos, inclusive e principalmente, como uma forma de libertação do colonialismo (como ocorreu na Índia, em Moçambique e na África do Sul), ou mesmo como um ideal de democratização (exemplos de Brasil, Portugal e Colômbia).

			Para Boaventura, a democracia representativa possui algumas características marcantes que levam ao fortalecimento de uma visão eurocêntrica e hegemônica da própria ideia democrática; neste sentido, seria uma forma de privatização do bem público por elites mais ou menos restritas, além de estabelecer uma distância crescente entre representantes e representados; priorizar a acumulação de capital em relação à redistribuição social, além de limitar a participação cidadã para não “sobrecarregar” o regime democrático com demandas sociais (“sobrecarga democrática”). Então, aponta o que seria “a crise da dupla patologia, a patologia da participação (tendo em vista o aumento dramático do abstencionismo) e a patologia da representação, em razão dos cidadãos considerarem-se cada vez menos representados por aqueles que elegeram”.

			Assim, para a superação desta crise democrática, ainda segundo Boaventura, impõe-se a possibilidade da participação ampliada de atores sociais de diversos tipos no processo de tomada de decisões,

			protagonizada por comunidades e grupos sociais subalternos em luta contra a exclusão social e a trivialização da cidadania, mobilizados pela aspiração de contratos sociais mais inclusivos e de democracia de mais alta intensidade, tratando-se de iniciativas locais, em contextos rurais ou urbanos, em diferentes partes do mundo, que vão desenvolvendo vínculos de interconhecimento e de alteração com iniciativas paralelas.

			Nada obstante, aponta o que ele chama de vulnerabilidades e ambiguidades da democracia participativa, que é o perigo da cooptação ou a integração pelas elites metropolitanas, citando, então, para exemplificar, o caso brasileiro:

			O ativismo social dos empresários brasileiros contra a exclusão social mostra como o ideal da participação da sociedade civil pode ser cooptado por setores hegemônicos para cavalgar o desmonte das políticas públicas, sem o criticar e, pelo contrário, aproveitando-o para realizar uma operação de ‘marketing social’.

			Para a implementação efetiva e gradual da democracia participativa, ele indica três teses: 1) o fortalecimento da demodiversidade, com a coexistência pacífica ou conflituosa de diferentes modelos e práticas democráticas. Para ele, “se a democracia tem um valor intrínseco e não é uma mera utilidade instrumental, esse valor não pode mais se assumir como universal. A modernidade ocidental pode coexistir com outras em um mundo que agora se reconhece como multicultural, não podendo reivindicar a universalidade dos seus valores”. Para isso, é necessário que o sistema político abra mão de prerrogativas de decisão em favor de instâncias participativas, devendo existir uma combinação entre democracia participativa e democracia representativa, seja pela coexistência, seja pela complementaridade; 2) o fortalecimento da articulação contra hegemônica entre o local e o global, pois “experiências alternativas bem-sucedidas precisam ser expandidas para que se apresentem como alternativas ao modelo hegemônico, sendo fundamental para o fortalecimento da democracia participativa, a passagem do contra hegemônico do plano local para o global”; 3) e a ampliação do experimentalismo democrático, a partir de “novas gramáticas sociais” (histórica, social e cultural).35

			Voltando a Piketty, ele faz referência àquilo que reputa “a mais delicada questão para definirmos a sociedade justa: a fronteira justa, como forma de repensar o federalismo social em escala global”. Assim, a globalização deve ser organizada de forma diferente, “substituindo os atuais acordos comerciais por tratados bem mais ambiciosos, visando a promoção de um modelo de desenvolvimento equilibrado e duradouro, incluindo objetivos comuns passíveis de deliberação e processos de deliberação democrática adequados”.

			Atualmente, “o modo de organização da livre circulação de bens e dos capitais reduz consideravelmente as capacidades dos Estados de escolherem suas políticas tributárias e sociais”, de uma tal maneira que, “longe de fornecer o contexto neutro que pretendem, as regras internacionais levam à adoção de certas políticas e violam as soberanias sociais”.

			E como definir a justiça em termos transnacionais? Para ele, fundamental

			É poder delegar a uma assembleia transnacional a tarefa de tomar decisões comuns relativas aos bens públicos globais, como o clima, a pesquisa ou a justiça tributária global, incluindo a possibilidade de votar impostos comuns referentes às mais altas rendas e patrimônios, às maiores empresas e às emissões de carbono.36

			Neste aspecto, veja-se no Brasil, no atual governo, a dificuldade que há em aceitar, por exemplo, as orientações da Organização Mundial da Saúde acerca da pandemia do novo coronavírus, como se o mundo estivesse conspirando contra nós.37

			E, afinal, o que seria mesmo uma sociedade justa? Para Piketty, seria “aquela que permite ao conjunto de seus membros o maior acesso possível aos bens fundamentais, sobretudo a educação, a saúde, o direito a voto e, em termos mais amplos, a participação de todos nas diferentes formas da vida social, cultural, econômica, civil e política”, de uma tal maneira que os seus “membros menos favorecidos se beneficiem das mais elevadas condições de vida possíveis, a partir das relações socioeconômicas e de propriedade, além da distribuição de renda e de patrimônio”.

			Obviamente que uma sociedade justa não implica uma absoluta uniformidade ou uma igualdade total. Mas – isso é importante –, “resulta de aspirações distintas e opções de vida diferentes, em que se permite melhorar as condições de vida e aumentar o leque de oportunidades abertas aos mais desfavorecidos; então a desigualdade de renda e de propriedade pode ser justa. Mas isso deve ser demonstrado e não pressuposto, e tal argumento não deve ser usado, como se costuma fazer, para justificar qualquer nível de desigualdade”.

			Tratar-se-ia a proposta de Piketty uma utopia? Talvez, mas, conforme acentua Dowbor, analisando exatamente as ideias do economista francês, também “já foram utópicos o imposto de renda (‘os ricos nunca aceitariam’), a renda mínima, o direito de greve e tantas outras impossibilidades, até que essas ideias encontraram âncoras na mente das pessoas”. Ademais, Piketty, 

			sem ceder a ódios, nem preconceitos, oferece bases empíricas extremamente sólidas para se entender quão nocivo se tornou o reinado dos rentistas para a economia e para a política, trazendo a ferramenta mais útil, nas últimas décadas, para compreendermos as dinâmicas econômicas, sociais e políticas atuais, pois foi quem compreendeu que a desigualdade se tornou o desafio principal, e o imposto progressivo sobre o capital acumulado a sua principal ferramenta.38

			Enfim, trata-se de um livro cuja leitura é importante para compreender algumas das questões mais urgentes do mundo atual, desde a visão de um economista que se nega, tal como Simone de Beauvoir, a “arrastar consigo, para a morte, a humanidade inteira”. Seu pensamento não é, como diria Beauvoir, “catastrófico e vazio”.39

			Post escriptum: no último dia 31 de julho, em Bagé/RS, estava estacionado no aeroporto, à espera do presidente da República, um Landau 1972, que pertenceu ao ex-presidente Emílio Garrastazu Médici, nascido naquela cidade. Médici deu o carro de presente ao município durante visita em que inaugurou um ginásio de esportes que leva seu nome, nos anos 1970. Eu, se prefeito de Bagé fosse, ao contrário de conservar e exibir, mandaria incinerar o veículo, triturar a carcaça e, depois de reduzida a pó, determinaria, solene e simbolicamente, que fosse jogada a poeira restante no aterro sanitário da cidade, ou na rede de esgoto, com toda “popa e circunstância”! Seria, afinal, uma justa e bela homenagem ao mais insensível, desumano e cruel de todos os generais da ditadura militar.

			Post escriptum 2 (antes tarde do que nunca): enquanto uns apoiam e aplaudem a ditadura militar e os seus conhecidos torturadores, o juiz federal Fabio Kaiut Nunes, da 1ª Vara Federal de Jales (SP), condenou a União e os estados do Tocantins e Goiás a indenizarem em R$ 500 mil a família do professor Ruy Carlos Vieira Berbert, morto em 1972. A decisão também altera a causa da morte e reconhece que ele foi vítima de tortura e morto pela ditadura militar. A decisão anula a autópsia que sugeria que ele teria tirado a própria vida na prisão e aponta como causa da morte “asfixia mecânica por enforcamento, decorrente de maus tratos e tortura”. Ele foi encontrado morto em Natividade (TO), em janeiro de 1972, depois de ter sido preso forças militares federais. O juiz também determinou a retificação de sua certidão de óbito. “No presente caso, os danos são incontroversos e as partes requeridas sequer se deram ao trabalho de negá-los. Ruy Carlos Vieira Berbert, um cidadão brasileiro, foi morto por agentes públicos após ser preso, maltratado e torturado. Um cidadão brasileiro perdeu a possibilidade de estudar, de se graduar, de encetar uma profissão e de constituir família própria”, afirmou o juiz na decisão. Além disso, determinou que a União instale em praça pública no centro de Jales (SP) um busto em homenagem a Berbert; o mesmo vale para o estado de Tocantins, que deverá instalar o busto no centro de Natividade. Já o estado de Goiás “deverá publicar o inteiro teor legível desta sentença nos dois jornais de maior circulação em território nacional”.40

			Post escriptum 3 (ainda em tempo): Hoje (02), inicia-se a Semana da Cultura Nordestina, que marca a data de morte de Luiz Gonzaga, um artista nordestino extraordinário que, com a sua arte, tornou-se porta-voz da cultura do Nordeste. Desde o seu falecimento, em 02 de agosto de 1989, a semana virou um símbolo de celebração da cultura nordestina, como uma forma de relembrar, exaltar e enaltecer a riqueza da cultura e dos artistas do Nordeste. Viva o Nordeste, viva os artistas nordestinos! “Olha pro céu, meu amor, vê como ele está lindo. Olha praquele balão multicor, como no céu vai sumindo. Foi numa noite igual a esta que tu me deste o coração. O céu estava assim em festa, pois era noite de São João: havia balões no ar, xote, baião no salão e, no terreiro, o teu olhar que incendiou meu coração”. (Luiz Gonzaga, em prosa).
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“Quem não faz a nossa luta, 
faz a luta dos generais”41 
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			Conta-nos Brecht que estavam numa pequena casa de pescadores na Andaluzia, em uma noite de abril de 1937, quando a Espanha se encontrava em plena guerra civil, uma senhora chamada Teresa Carrar, com o seu filho José, um rapaz de 15 anos.42 Teresa era viúva de Carlos, um pescador, e mãe também de Juan, o filho mais velho do casal, que tinha 20 anos, e fora pescar. O diálogo entre mãe e filho inicia-se um tanto conflituoso, pois o adolescente não aceitava que o seu irmão mais velho – e contra a vontade dele – não tivesse ido para a frente de batalha, lutar contra os fascistas espanhóis e defender a República que havia sido tomada pelo golpe militar de 1936, como o fizeram os demais rapazes do povoado.

			Quando Teresa, a sua mãe, perguntou-lhe, estranhando, por que nenhum outro barco havia saído para pescar, respondeu-lhe José, ironicamente:

			— “Não saiu mais ninguém, além de Juan, porque no momento eles têm outra coisa para fazer, em vez de pegar peixe, e Juan também não teria saído, se dependesse dele. Pescar é uma coisa que eu posso fazer, e o lugar de Juan é na linha de frente”.

			O filho mais novo de Teresa, ainda que apenas um adolescente, sabia que o seu país precisava de jovens para lutar pela democracia e para restabelecer o poder tomado de assalto pelos fascistas espanhóis, liderados por uns militares cafajestes, tendo à frente o general Francisco Franco, o canalha-mor.

			A mãe, que já havia perdido seu marido, ferido que foi mortalmente “com uma bala no pulmão”, no levante em Oviedo, não queria perder também o seu primogênito. Ademais, ela se dizia “contra todo o derramamento de sangue”, apesar de saber – como lhe disse José – que tudo começou com o golpe militar: “Quem foi que começou? Fomos nós, por acaso?”

			Óbvio que ela sabia que tudo começara um ano antes, com a derrubada da República pelos nacionalistas liderados pelo general Franco. Nada obstante, ferida pela morte do marido e temerosa pelo destino do filho mais velho, tentava convencer o mais jovem que a sua família não era de revoltosos e não estava fazendo frente a ninguém:

			— “Se dependesse de vocês, talvez fizéssemos: você e seu irmão são irresponsáveis de natureza. Nisso, vocês saíram a seu pai”, disse Teresa, para depois, como se fora um ato falho, complementar: “E eu talvez nem gostasse que fossem diferentes. Mas isto que está aí não é brinquedo: não está escutando os canhões deles? Nós somos gente pobre, e gente pobre não pode meter-se em guerra”.

			Neste momento, entra subitamente em casa, o irmão de Teresa, exausto depois de mais de quatro horas de caminhada desde Motril, onde ainda estavam resistindo. Chamava-se Pedro Jáqueras, um corajoso operário que se alistara junto à Frente Popular, e estava no campo de batalha combatendo os fascistas, ainda que com pouquíssimas chances de vitória. Pedro voltava para o lugar após dois anos, e vinha atrás “de uma porção de coisas para a linha de frente”, sem revelar exatamente do que se tratava.

			Ao falar sobre os combates, Pedro diz ao seu sobrinho, perguntando-lhe em seguida: “Os fuzis são o que faz mais falta, no momento. Aqui no povoado vocês não tem fuzis?”. Antes que José respondesse, a sua mãe, cortando a conversa, responde ao seu irmão: “Não!”. José, porém, revela ao seu tio que havia “umas pessoas que esconderam os fuzis que tinham, enterrando-os no chão como se fossem batatas”.

			Agora, quem entra na casa é a jovem Manuela, namorada de Juan, surpresa por ele – Juan – não ter ido ainda para a linha de frente, como combinado no dia anterior, numa reunião no colégio, onde se decidiu “que todos deveriam seguir para a linha de frente, ainda esta noite, todos os homens que pudessem afastar-se do povoado”.

			Como Juan não houvera participado da reunião, enviaram-lhe um recado pela mãe, mas Teresa, obviamente, não lhe transmitiu a mensagem, temerosa que estava pela vida do seu primogênito, certamente a mesma sorte que tivera o marido. José, então, protesta veementemente: “Ela não deu o recado a ele, pura e simplesmente! Agora eu sei porque mandou Juan pescar!” Pedro também a admoesta: “Não devia ter feito isso, Teresa”.

			— “Deus deu a cada homem um ofício: meu filho é pescador!”, justificou-se a Senhora Carrar. Manuela, inconformada com a atitude de Teresa, e envergonhada por Juan, vocifera: “A senhora está querendo nos expor ao ridículo, perante o povoado inteiro? Sou apontada com o dedo em qualquer lugar que eu vou. Eu já fico doente, só de escutar o nome de Juan. Mas que espécie de gente são vocês aqui?”

			— “Gente pobre: nós somos gente pobre! E quem vai para o matadouro somos nós! Mas não é por causa disso que eu vou botar meus filhos numa carreta e levar para o magarefe, por minha livre e espontânea vontade. Eu não desejo que meus filhos sejam soldados: eles não são gado para o matadouro”, respondeu Teresa.

			— “Não? Vai ficar esperando que eles sejam levados para o muro de fuzilamento. Eu nunca vi uma bobagem tão grande! Por causa de gente como a senhora é que estamos no ponto a que chegamos, e um porco como esse General Llano tem o topete de nos dizer o que diz”, retruca Manuela, saindo da pequena casa de pescadores.43

			Agora, adentra a casa, o padre do povoado, Francisco, desvelando, ao longo da conversa, o papel de grande parte da Igreja Católica na Guerra Civil espanhola. Em certo instante, ao ser confrontado por José, reconhece o padre católico:

			— “Em muitas regiões o baixo-clero dá apoio ao Governo constituído. Das dezoito dioceses de Bilbao, dezessete pronunciaram-se a favor do Governo. Não são poucos os meus colegas de batina que marcharam para a linha de frente. E alguns já tombaram na luta. Mas eu não sou um combatente, de jeito nenhum. Deus não me concedeu o dom de conclamar meus paroquianos, em alto e bom som, a lutarem por uma causa, seja ela qual for. Para mim prevalece a palavra de Nosso Senhor: ‘Não matarás!’ Por enquanto é na fome só que eu tomo parte”.

			Então, Pedro indaga-lhe “de que modo imagina que voltaremos a ter o pão nosso de cada dia, que o senhor pede no padre-nosso”.

			— “Isso eu não sei: eu só posso é pedir”, responde-lhe o clérigo, simplesmente.

			— “Pois é: é a neutralidade. E o senhor também é neutro, partidário da não-intervenção?”, pergunta-lhe incisivamente o operário. O padre neutro, indignado, levanta as mãos à altura da cabeça, num gesto defensivo, e brada: “Isso eu não admito!”. O operário, tranquilo, responde-lhe, respeitosamente:

			— “Fique um instante assim com as mãos para o alto: nessa mesma posição, cinco mil dos nossos homens tiveram de sair de casa, durante o cerco de Badejoz, e nessa mesma posição foram abatidos a tiros. O senhor sabia que cinquenta mil homens, mulheres e crianças, que iam fugindo, foram ceifados pelos canhões dos navios e pelas bombas e metralhadoras das esquadrilhas aéreas de Franco, ao longo dos duzentos e vinte quilômetros da estrada para Almeria?”

			Advertido pela irmã (“como é que você pode dizer uma coisa dessa?”), Pedro reafirma:

			— “O que eu acho curioso, Teresa, é a posição dessas pessoas, que não admitem ser tão grotescamente parecida com a posição de quem capitula. Eu já li muitas vezes que as pessoas que não querem assumir nenhuma culpa, acabam lavando as mãos em bacias de sangue. E esse sangue, depois bem que se vê nas mãos!”44

			O padre, então, sai, e Teresa o acompanha. E, finalmente, quando estão a sós apenas tio e sobrinho, Pedro Jáqueras revela qual o verdadeiro motivo de sua visita. Ele estava mesmo era à procura dos fuzis que o seu cunhado Carlos havia deixado quando partiu para resistir, afinal “ele não poderia nem pegar o trem com tanta coisa, quando embarcou”.

			José, na verdade, sabia que a sua mãe havia escondido as armas e que, naturalmente, não iria entregar os fuzis ao irmão. Mas, ele também sabia onde Teresa os escondeu: dentro de um caixote de madeira, guardado abaixo de algumas tábuas do assoalho, no fundo de um dos aposentos da casa.

			Ao pegá-los, são flagrados por Teresa, que brada: “Podem deixar esses fuzis onde estavam!”. E, pergunta ao irmão: “Foi para isso, então, que você veio?”

			— “Foi, Teresa: nós precisamos muito! Não podemos enfrentar os Generais com as mãos vazias. Na presença de seu filho eu não quero dizer o que estou pensando de você, nem o que estaria pensando o seu marido: ele era um homem de luta. Imagino que você perdeu a cabeça, temendo por seus filhos. Não se trata de lutar por nós, Teresa: quem não faz a nossa luta, faz a luta dos Generais.” (grifei).

			Teresa, por evidente, não deixou levar os fuzis, “só se passar por cima do meu cadáver!” Já o seu filho insistia em ir com o tio, afinal não queria “ficar esperando que nos venham sangrar como porcos. A senhora me proibiu de fumar, mas não vai me proibir de lutar!”, disse ele.

			Teresa, porém, estava decidida: não entregaria os fuzis, tampouco deixaria o seu caçula ir para a resistência. O que ela não esperava, porém, é que o seu outro filho, Juan, que havia saído para pescar, agora estava morto, em sua frente, assassinado enquanto pescava, quando as forças dos generais golpistas o confundiram com um da resistência, nada obstante ele estar só em um barco, e desarmado.

			— “Foi uma daquelas chalupas de pesca que eles têm, armadas de metralhadoras: iam passando por ele e mandaram balas, sem mais nem menos”, disse um dos pescadores que trouxeram o corpo de Juan.45 “Eles nem perguntaram nada a Juan: só deram uma varrida no mar com o holofote, e a lanterna dele caiu dentro do barco”, disse o segundo pescador.

			Desesperada, e sem entender, disse Teresa: “Não pode ser! Deve ter sido engano! Ele estava pescando!”. Então, pegando em suas mãos o boné que o filho morto usava, disse:

			— “A culpa foi do boné. Todo puído: homem decente não usa um boné assim”.

			— “Então eles podem ir atirando em qualquer um que esteja com um boné puído?”, retrucou o primeiro pescador.

			— “Eles podem sim. Eles não são gente. Isso é uma lepra, tem de ser tratada a fogo como a lepra”, responde Teresa, mandando as mulheres e os pescadores saírem de sua casa.

			É quando se ouve o ribombar dos canhões ao longe, como se de repente estivessem cada vez mais perto. Eram as forças fascistas que haviam rompido o bloqueio da resistência. Pedro, então, despede-se: “Agora preciso ir!”

			— “Leve os fuzis! José, vá se preparar! O pão também já está pronto”, diz Teresa, embrulhando o pão numa toalha e empunhando um dos fuzis.

			— “A senhora também quer vir conosco?”, perguntou-lhe José, surpreso.

			— “Vou, por Juan!”, respondeu-lhe Teresa, dirigindo-se para a porta de saída.

			Assim termina “Os Fuzis da Senhora Carrar” que, de certa maneira, é uma lição para todos os que lutam e resistem contra os ventos fascistas que, vez por outra, varrem os ares da democracia, ainda que a melhor luta nem sempre seja aquela feita com fuzis.46

			Post escriptum: Na última quarta-feira (22), faria 100 anos, se vivo estivesse, um dos maiores sociólogos brasileiros, Florestan Fernandes, autor, dentre outros vários livros, de “A Revolução Burguesa no Brasil”, que começou a ser escrito dois anos depois do golpe militar de 1964, e deveria ser, como ele próprio admitia, “uma resposta à situação política que se criara com o regime instaurado em 31 de março de 1964. Neste livro, Florestan Fernandes pretendeu, “na linguagem mais simples possível, resumir as principais linhas da evolução do capitalismo e da sociedade de classes no Brasil”. Em sua homenagem, eis um pequeno trecho desta obra que deve ser lida em sua inteireza, pois se trata de um texto atual: “As classes burguesas continuam tão presas dentro de seus casulos, isoladas da realidade política de uma sociedade de classes e submetidas a partir de fora, como estavam há vinte ou quarenta anos. Depois de tudo e apesar de tudo, elas se alienam das demais classes, da Nação e da ´revolução brasileira` pelo mesmo particularismo de classe cego, o qual as leva a perceber as classes operárias e as classes destituídas em função de uma alternativa estreita: ou meros tutelados; ou inimigos irreconciliáveis” (grifos no original).47

			Post escriptum 2 (antes que eu me esqueça): Ontem (25) comemorou-se o Dia Nacional de Tereza de Benguela e da Mulher Negra, data reconhecida oficialmente no Brasil pela Lei nº. 12.987/14, promulgada pela presidenta Dilma Rousseff. Tereza de Benguela foi líder quilombola, no século XVIII. Com a morte do seu companheiro, ela tornou-se líder do quilombo, e, sob sua condução, a comunidade negra e indígena resistiu à escravidão por duas décadas, sobrevivendo até 1770, quando o quilombo foi destruído pelas forças de Luiz Pinto de Souza Coutinho e a população (79 negros e 30 índios), foi morta ou presa.48 Como uma homenagem, transcrevo (em prosa) uma linda canção de Lazzo Matumbi e Jorge Portugal (14 de Maio), que retrata muito bem, e com muita sensibilidade, como a abolição (formal) da escravidão no Brasil não significou a liberdade (real) do povo negro brasileiro: “No dia 14 de maio, eu saí por aí, não tinha trabalho, nem casa, nem pra onde ir. Levando a senzala na alma, eu subi a favela pensando em um dia descer, mas eu nunca desci. Zanzei zonzo em todas as zonas da grande agonia. Um dia com fome, no outro sem o que comer, sem nome, sem identidade, sem fotografia. O mundo me olhava, mas ninguém queria me ver. No dia 14 de maio, ninguém me deu bola. Eu tive que ser bom de bola pra sobreviver. Nenhuma lição, não havia lugar na escola. Pensaram que poderiam me fazer perder, mas minha alma resiste, meu corpo é de luta. Eu sei o que é bom, e o que é bom também deve ser meu. A coisa mais certa tem que ser a coisa mais justa. Eu sou o que sou, pois agora eu sei quem sou eu. Será que deu pra entender a mensagem? Se ligue no Ilê Aiyê. Agora que você me vê, repare como é belo. Êh, nosso povo lindo. Repare que é o maior prazer. Bom pra mim, bom pra você. Estou de olho aberto. Olha moço, fique esperto, que eu não sou menino”.49

			Referências

			BERCITO, Diogo. Espanha removerá ossada de general facista de catedral em Sevilha. Folha de São Paulo – UOL, 2018. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2018/07/espanha-removera-ossada-de-general-fascista-de-catedral-em-sevilha.shtml. Acesso em: 26 jul. 2020.

			BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de Política. 10ª ed. Brasília: Universidade de Brasília, 1997, pp. 525-526.

			BRECHT, Bertold. Teatro de Bertold Brecht. Volume I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976, pp. 111-154.

			CONCEIÇÃO, Wesley. 1 Vídeo (5 min e 33 seg). 14 de Maio – Lazzo Matumbi. YouTube, 26 set. 2018. Disponível em: https://youtu.be/YbVLMwpd76A. Acesso em: 26 jul. 2020.

			FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1976, p. 354.

			MULHER NEGRA. Hoje na História, 25 de julho, Dia Internacional da Mulher Negra latino Americana e Caribenha. Portal Geledés, 2015. Disponível em: https://www.geledes.org.br/hoje-na-historia-25-de-julho-dia-internacional-da-mulher-negra-latino-americana-e-caribenha/. Acesso em: 26 jul. 2020.

			

			
				
					41	 Este artigo foi publicado originalmente em 26 jul. 2020. Disponível em: https://jornalggn.com.br/artigos/quem-nao-faz-a-nossa-luta-faz-a-luta-dos-generais-por-romulo-moreira/.

				

				
					42	 Como se sabe, a Guerra Civil espanhola foi um conflito que se instaurou naquele país, pondo em choque forças da esquerda, lideradas pela Frente Popular, e do outro lado o Movimento Nacional, que reunia a maior parte das forças da direita, lideradas pelo general Francisco Franco, cuja inspiração ideológica e apoio vinham especialmente do fascismo italiano, mas também do nazismo alemão. Ao final da guerra, venceram os fascistas, inaugurando na Espanha o regime franquista que, levando-se em consideração o ponto de vista exclusivamente cronológico, dominou o país desde 1939 até a morte do general Francisco Franco, no dia 20 de novembro de 1975. Na verdade, é possível dizer que o franquismo se iniciara três anos antes, com o golpe de estado militar de julho de 1936, estendendo-se até 1975, com o início da transição para a democracia. (BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de Política. 10ª ed. Brasília: Universidade de Brasília, 1997, pp. 525-526).

				

				
					43	 Gonzalo Queipo de Llano (1875-1951) foi um dos generais mais sanguinários da história moderna espanhola. A sua ossada foi removida de uma capela em Sevilha e levada para outro sepulcro, deixando o lugar de destaque que tinha no templo. A decisão foi tomada em julho de 2018, em meio a todo um debate social sobre a memória histórica espanhola. O general Llano foi um dos principais líderes militares da Guerra Civil, tendo conquistado e comandado Sevilha, onde ordenou o fuzilamento de seus inimigos. Na Espanha há um crescente interesse num fenômeno descrito pelo antropólogo espanhol Francisco Ferrándiz como uma “autópsia social, que busca por revirar o passado que durante um longo período esteve por debaixo da terra. A recuperação das ossadas dos combatentes da Guerra Civil é considerada uma maneira de questionar as narrativas oficiais e buscar reparações. Não apenas as ossadas dos guerreiros, aliás. Os restos mortais mais célebres sob busca durante os últimos anos na Espanha são os do poeta Federico García Lorca, fuzilado em 1936”. (BERCITO, Diogo. Espanha removerá ossada de general facista de catedral em Sevilha. Folha de São Paulo - UOL, 2018. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2018/07/espanha-removera-ossada-de-general-fascista-de-catedral-em-sevilha.shtml. Acesso em: 26 jul. 2020).

				

				
					44	 A Igreja Católica teve grande importância neste período histórico da Espanha, ao lado dos monárquicos, falangistas, militares e franquistas. A cúpula espanhola da Igreja Católica oficializou sua posição favorável aos fascistas numa pastoral coletiva dos bispos espanhóis, realizada em julho de 1937, razão pela qual quando, por diversos fatores, o Franquismo se achou em evidentes dificuldades, “surgiu logo uma solução ideológica de substituição: o solidarismo católico, numa versão essencialmente tradicional e autoritária, a que se sobrepõe um verniz democrático”. (BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de Política. 10ª ed. Brasília: Universidade de Brasília, 1997, p. 526). Aliás, num determinado trecho da longa conversa entre Pedro e Teresa, ele denuncia que os generais estavam sendo “financiados até por sua Santidade o Papa!” Naquela época, o chefe da Igreja Católica era Pio XI.

				

				
					45	 Segundo Aurélio, chalupa era um “antigo navio à vela, cuja mastreação se compõe de gurupés e dois mastros: o de vante de lugre, e o de ré inteiriço, que enverga pequena vela latina quadrangular”.

				

				
					46	 BRECHT, Bertold. Teatro de Bertold Brecht. Volume I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976, pp. 111-154.

				

				
					47	 FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1976, p. 354.

				

				
					48	 MULHER NEGRA. Hoje na História, 25 de julho, Dia Internacional da Mulher Negra latino Americana e Caribenha. Portal Geledés, 2015. Disponível em: https://www.geledes.org.br/hoje-na-historia-25-de-julho-dia-internacional-da-mulher-negra-latino-americana-e-caribenha/. Acesso em: 26 jul. 2020.

				

				
					49	 CONCEIÇÃO, Wesley. 1 Vídeo (5 min e 33 seg). 14 de Maio – Lazzo Matumbi. YouTube, 26 set. 2018. Disponível em: https://youtu.be/YbVLMwpd76A. Acesso em: 26 jul. 2020.

				

			

		


		
			
A Nossa Rinocerontite Aguda50 
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			Eugène Ionesco, um dos maiores e mais prestigiados dramaturgos franceses de todos os tempos (de origem romena), dos mais importantes teatrólogos do século e um dos criadores do Teatro do Absurdo, em 1959 escreveu a peça O Rinoceronte51, mais uma de suas geniais criações, onde descreve o surgimento, numa pequena cidade imaginária, de uma epidemia, a “rinocerontite”, algo como aconteceu por aqui, recentemente (e, por óbvio, não me refiro à pandemia).

			O Rinoceronte, como o próprio Ionesco admitiu ao escritor francês Denis de Rougemont, constituiu-se numa grande sátira ao nazismo e, em geral, à alienação política, e é de uma atualidade impressionante. Os diálogos entre as personagens são conversas que poderiam ter sido muito perfeitamente travadas nos dias de hoje, aqui no Brasil, especialmente se a discussão tratasse de analisar o cenário político no qual vivemos, mais particularmente a partir dos últimos três anos.

			A história, repleta de diálogos nonsense, como em quase todas as obras de Ionesco, inicia-se em um dia absolutamente normal, ao meio-dia de um domingo de verão, numa cidade do interior, enquanto conversavam dois amigos, Jean e Bérenger, sentados que estavam em uma mesa no terraço de um café.

			Bérenger, um homem solitário, com o ar sempre cansado, sonolento e bocejante, diz ao amigo que não consegue se habituar com a vida:

			— “Não, não me habituo com a vida. A vida é um sonho. Viver é uma coisa anormal. Estou cansado. Há muitos anos que me sinto cansado. Custa-me a suportar o peso do meu próprio corpo. Sinto pouca força para aguentar a vida. Talvez também não tenha muito interesse nisso. A solidão pesa-me. E a sociedade também”.

			Jean contesta-o: “A vida é uma luta e quem não combate é covarde!”

			— “Que é que você quer? Eu estou desarmado”, responde Bérenger.

			— “Arme-se, meu caro, arme-se”, retorquiu o amigo.

			— “E onde encontrar as armas?”, pergunta, então, Bérenger.

			— “Em você mesmo, pela sua vontade. As armas da paciência, da cultura, as armas da inteligência. Torne-se um espírito vivo e brilhante. Ponha-se a par das coisas, dos acontecimentos literários e culturais de nossa época. Aproveite o pouco tempo livre que você tem. Não se entregue. Sempre se encontra tempo. Nunca é tarde demais. Visite museus, leia revistas literárias, assista conferências. Isso acabará com suas angústias e lhe formará o espírito”, responde-lhe Jean.

			Enquanto os dois amigos conversavam, eis que surge, “desabalado, raspando as vitrinas”, um enorme rinoceronte, levantando a poeira da rua e esmagando o gato da Dona de Casa, uma das personagens do Ato I. Nada obstante o inusitado, eles continuam a conversa, ainda que surpresos, sem imaginarem que não se tratava apenas de uma mera e inexplicável aparição de um enorme paquiderme, mas sim de uma enfermidade terrível que, em pouquíssimo tempo, alastrar-se-ia por toda a cidade, atingindo a todos, menos a Bérenguer, o único que se manteve gente.

			Como se vê depois, todos os habitantes da cidade, um por um, vão, gradual e inexplicavelmente, transmutando-se no animal, desde aqueles mais céticos (como o negacionista Botard), aos mais conformados (como o intelectual e jurista, Dudard) e até os moralistas e vaidosos (como o próprio Jean).

			O único a resistir e escapar da metamorfose é justamente Bérenger, aquele homem solitário, desleixado, tímido, generoso, humilde e, talvez, alcoólatra52. Quando ele percebe que estão todos se transformando em rinocerontes, dá-se conta de que, na verdade, “muito simplesmente não tinha refletido sobre esse perigo, nunca tinha pensado sobre o assunto”. Era tarde demais!

			Todos se transformaram em rinocerontes, até a sua amada Daisy. Todos sucumbiram à doença, inclusive os negacionistas de então. Sim, pois na peça de Ionesco havia também os estúpidos que negavam a doença (a rinocerontite), tal como se fora um Trump de hoje, negando a gravidade da Covid-19.

			O estúpido de Ionesco chamava-se Botard, um velho professor primário, já aposentado, “que sabia e compreendia tudo”. Ao ler, por exemplo, as notícias do jornal que informavam sobre a aparição na cidade do paquiderme que esmagara um gato, vociferou:

			— “Não acredito nos jornalistas, são todos uns mentirosos, tenho as minhas opiniões e só creio no que veem os meus próprios olhos. Foi talvez muito simplesmente uma pulga esmagada por um rato e agora fazem disso uma coisa do outro mundo. Ora, está se vendo que são boatos! Na nossa região nunca se viram rinocerontes! Psicose coletiva é o que isso é!”

			Vê-se como algo parecido ao se comparar, hoje, a Covid-19 com uma gripezinha ou um inofensivo resfriado. Botard, portanto, lembra uns certos paquidermes atuais, que negam a gravidade do novo coronavírus e minimizam a pandemia. Segundo ele, criticando agora as faculdades e a universidade em geral, “o que faltavam aos universitários são as ideias claras, o espírito de observação e o senso prático. Os universitários são espíritos abstratos que ignoram tudo da vida”.

			Como se vê, o velho Botard também lembra os estultos atuais que querem acabar com as universidades brasileiras, as ciências humanas, que desprezam o conhecimento acadêmico e que desejam um país medíocre e de gente ignorante. Gente burra que não sabe nem sequer do que se tratou o AI-5. Diz ele, ainda: “O vosso rinoceronte é um mito, exatamente como os discos voadores! Isso é uma mistificação! Isso é uma conspiração infame!”

			Pois vejam, então: na cidade imaginária de Ionesco, também havia os adeptos das teorias da conspiração, algo como hoje, por exemplo, dizer que o novo coronavírus foi propositadamente criado em um laboratório pelos chineses e espalhado por eles, a fim de comprometer a economia mundial e, ao final, beneficiá-los. Aqui no Brasil, até ministro de Estado e deputado federal já o disseram: são os Botard tupiniquins, “ressentidos e com complexo de inferioridade, que só dizem frases feitas, lugares comuns...”

			Na fabulosa história de Ionesco há também o Senhor Papillon, o chefe do escritório da empresa onde trabalham Botard, Bérenguer, Dudard e Daisy. Ele, tal como alguns de hoje também, preocupa-se menos com a doença do que com os empregos perdidos pelo rinocerontite. Ao saber, por exemplo, que um de seus empregados agora era um rinoceronte, preocupou-se apenas com a vaga, e não com o doente: “Tenho um empregado a menos. Preciso arranjar outro. E o trabalho! Vai ser preciso recuperar o tempo perdido. Mesmo assim será preciso voltar ao escritório, hoje à tarde”.

			E, dirigindo-se à sua secretária, determinou: “Telefone-me amanhã cedo, senhorita. Virá bater a correspondência em minha casa”. Para Bérenguer, e para os demais, disse-lhes: “Chamo a sua atenção para o fato de que não estamos em férias; retomaremos o trabalho logo que for possível. Os senhores me ouviram?”.

			Um deles protestou: “Evidentemente, nós somos explorados até a alma”. Quando chegaram os bombeiros, o chefe inescrupuloso preocupou-se primordialmente não com as pessoas, mas com os documentos: “Cuidado com as pastas. Cuidado com os papéis! Dudard, feche o escritório a chave”. Mal sabia ele que seria também atingido pela doença, pouco depois.

			Lembra-se do velho professor Botard, o negacionista estúpido, “deformado pelo ódio contra seus chefes, por um complexo de inferioridade, cuja segurança era apenas aparente”?

			Pois bem, ao se deparar com a realidade da “epidemia”, negou cinicamente o seu ceticismo inicial:

			— “Eu não nego a evidência rinocérica. Nunca neguei. Só queria saber até onde aquilo podia ir. Quanto a mim, sei o que devo pensar. Eu sei o porquê das coisas, conheço muito bem os subterrâneos do fato. E também conheço os nomes de todos os responsáveis, os nomes dos traidores. Eu não sou bobo. Hei de denunciar o objetivo e o significado desta provocação! Hei de desmascarar os provocadores! Só as crianças é que não compreendem; e os hipócritas fingem não compreender. Eu tenho a chave dos acontecimentos... um sistema de interpretação que nunca falha. Irei visitar as autoridades competentes para esclarecer este falso mistério”.

			Vejam aí o teórico da conspiração, um terraplanista...

			Quanto a Jean, o amigo orgulhoso de Bérenguer, obviamente também adoeceu, nada obstante afirmar, já enfermo de rinocerontite, que era “muito são, de corpo e de alma. Minha hereditariedade.... Não preciso de médico. Eu me trato sozinho. Os médicos inventam doenças que não existem. Eles inventam as doenças! Só tenho confiança nos veterinários. Cada um faz aquilo que quer!”.

			Vejam, ele se achava imune e, nada obstante, adoeceu também, virou um paquiderme, em nada adiantando o seu histórico hereditário. Este é um caso também parecido com alguns idiotas atuais que minimizam a Covid-19, em razão de uma suposta superioridade física e etária.

			Ao visitá-lo já doente, Bérenguer afirma que os homens têm “uma filosofia que os animais não têm, um sistema de valores insubstituível! São séculos de civilização humana!”. Jean responde-lhe, revelando de uma vez por última a sua condição de rinoceronte: “Derrubemos tudo isso! Assim ficaremos melhor! O homem.... Não diga mais essa palavra! O humanismo caducou! Você é um sentimetalão ridículo”.

			Na pequena cidade, em pouco tempo, já era “um mar de rinocerontes, um bando enorme na rua, um pelotão a desembestar pela avenida abaixo!”.

			Já em uma conversa derradeira com Dudard, diz Bérenguer:

			— “Por mim, só de os ver, fico perturbado. É uma coisa nervosa. Não fico com raiva, isso não.... Não se deve ficar com raiva, porque isso pode levar muito longe. Faço tudo para não ter raiva. Mas eu sinto uma coisa aqui que me aperta o coração. Eu me sinto solidário com tudo o que acontece. Eu participo... Não consigo ficar indiferente”.

			E, como se falasse de um Brasil de hoje, quando nos deparamos com uma tragédia e com tanta gente sem competência, sem escrúpulos, falsos patriotas, verdadeiros canalhas, eis o que se lê em Ionesco, desde a fala de um homem comum, sentindo-se acuado por uma pletora de paquidermes em sua volta:

			— “Se isso tivesse acontecido fora daqui, num outro país, e eu tivesse tomado conhecimento pelos jornais, poderia discutir calmamente sobre o assunto, estudá-lo sob todos os seus aspectos e tirar objetivamente todas as conclusões. Organizaríamos debates acadêmicos, faríamos vir sábios, escritores, juristas, mulheres sábias, artistas. E também gente do povo, para tornar o assunto mais interessante, apaixonante, instrutivo. Mas quando você mesmo foi tomado de perto pelos acontecimentos, quando você, de repente, foi posto diante da realidade brutal dos fatos, não se pode deixar de se sentir atingido diretamente. A surpresa é violenta demais para mantermos o sangue frio. Por mim estou surpreso! Não me conformo. Não consigo me habituar. Talvez seja errado, mas eles me preocupam a tal ponto que não consigo dormir. Estou sofrendo de insônia. Se durmo ainda é pior. Sonho com isso, tenho pesadelos”.

			Bérenguer não aceitava aquela situação que passou a viver a sua cidade e o seu povo, não podia aceitar a ideia de que se tratava de uma fatalidade. Quando Dudard disse-lhe que considerava um “absurdo ficar desvairado por causa de algumas pessoas que quiseram mudar de aspecto, que estavam no seu direito, que eram livres...”, comparando-o, inclusive, a Dom Quixote, respondeu-lhe:

			— “Isso é fatalismo. É preciso cortar o mal pela raiz. Estou muito angustiado. Eu creio na solidariedade internacional. Um homem que vira rinoceronte, isso é indiscutivelmente anormal. E dizer que o mal partiu daqui!”

			Daisy, assustada, observa que os rinocerontes proliferam. Há doentes em todos os espaços, nas igrejas (o cardeal de Retz), na aristocracia (o Duque de Saint-Simon), “e outros mais, muitos outros. Talvez 1/4 dos habitantes da cidade, e o que complica mais as coisas é que cada um tem, entre os rinocerontes, um parente, um amigo”.

			Aqui no Brasil, como se sabe e dizem as pesquisas, os paquidermes chegam a um 1/3, mas preocupam da mesma maneira que receava Daisy. Para ela, conviver com os rinocerontes era “uma questão de hábito. Já ninguém se preocupa com os bandos de rinocerontes que percorrem as ruas, a toda velocidade. Quando eles passam, as pessoas afastam-se e depois retomam o seu caminho, continuando os seus negócios, como se nada tivesse acontecido”.

			Nada obstante, Bérenguer afirma que “ainda somos a maioria e é preciso agir antes de nos afundarmos. Deveriam agrupá-los dentro de grandes cercas e obrigá-los a ficar sob vigilância. Como é que se pode ser rinoceronte? É inimaginável! Pois, apesar de tudo, eu juro que não abdicarei, eu não abdicarei! São horrendos!”

			— “Ah! não, eu não consigo me habituar. Às vezes fazemos o mal sem querer, ou então deixamos que o mal se propague. Eles estão loucos. O mundo está enfermo e eles estão todos doentes. Eles não podem nos entender. Eles não têm linguagem! Ouve... você chama isso de linguagem?”, disse ele a Daisy.

			E, depois, virando-se para Dudard (que já admitia a normalidade da doença, como se fora uma chuva que a todos, mais cedo ou mais tarde, ia molhar), lamentou: “Como é que você, um jurista, pode afirmar que... O homem é superior ao rinoceronte. Não, o seu dever é de... você não conhece o seu verdadeiro dever... o seu dever é de se opor a eles, lucidamente, firmemente”.

			Como se vê, a fábula de Ionesco repete-se no Brasil, como mostram os diálogos fantásticos acima transcritos. Que sejamos, então, cada um de nós, o Bérenguer de Ionesco, resilientes e firmes na convicção de que a humanidade será salva, nada obstante os paquidermes que surgem de quando em vez na história.

			Post escriptum: em um determinado trecho da peça, num diálogo entre o Senhor Papillon, Dudard e Botard, eles tratam do racismo, o que mostra, mais uma vez, a contemporaneidade de Ionesco: “O racismo aqui está fora de questão. O racismo não está em causa”, diz o Senhor Papillon.

			— “Peço desculpas, chefe, mas o senhor não pode negar que o racismo é um dos grandes erros deste século”, retrucou Botard. E, dirigindo-se para o colega que acabara de minimizar o tema: “Senhor Dudard, isto não é assunto de pouca importância. Os acontecimentos históricos já nos provaram que o racismo... Nunca se deve perder a oportunidade de o denunciar”.53

			Post escriptum 2 (antes que eu me esqueça): “Nasci em 1963, não sei nem o que é AI-5, nunca nem estudei para descobrir o que é. A história que julgue. Isso é passado, acabou”. (General Eduardo Pazuello, ministro interino da Saúde).54

			Post escriptum 3 (ainda em tempo): Relatos de pessoas que visitaram Jair Bolsonaro depois da explosão da epidemia de Covid-19 no Brasil descrevem momentos de tensão. O presidente se recusava a usar máscaras, o que induzia convidados a seguir o exemplo. Fazia questão de se aproximar para cumprimentar com um aperto de mão. Ao perceber que o visitante estava tenso, dizia que aquele medo era besteira. O presidente chegava a brincar com funcionários, perguntando quem usava máscara e dizendo que aquilo era “coisa de viado”.55
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Quando um não gesto 
diz mais que o gesto!56 
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			Em 06 de julho de 2020, no campeonato mundial de Fórmula 1, no Grande Prêmio da Áustria, catorze pilotos resolveram ficar de joelhos enquanto tocava o hino. O gesto, comandado por Lewis Hamilton (o único piloto negro da competição), foi realizado como um protesto contra o racismo, lembrando a morte de George Floyd, assassinado por um policial branco norte-americano, que se ajoelhou covardemente sobre o pescoço de Floyd, durante quase nove minutos, depois dele já estar imobilizado e indefeso, fato ocorrido na cidade de Minneapolis, nos Estados Unidos, no dia 25 de maio deste ano.

			Eram vinte os pilotos perfilhados no grid de largada, e seis deles, nada obstante estarem usando uma camiseta alusiva ao protesto, não se ajoelharam no momento de execução do hino, como os demais o fizeram (a mais).57

			Este gesto de se ajoelhar, tal como fez o policial assassino sobre o cidadão negro norte-americano, inclusive já havia se notabilizado pelo quarterback Colin Kaepernick, em 2016, na National Football League (NFL), a liga esportiva profissional de futebol americano dos Estados Unidos.

			Como uma justificativa para os não gestos dos seis pilotos, a Grand Prix Drivers Association (Associação de Pilotos de Grandes Prêmios), que representa os interesses dos pilotos da Fórmula 1, afirmou, em nota, que “todos os vinte pilotos estão unidos, junto com seus times, contra o racismo e o preconceito, acatando os princípios de diversidade, igualdade e inclusão, e apoiando o compromisso da Fórmula 1 com eles”.

			Segundo a nota, “os pilotos expressarão seu apoio a essa causa ao público no domingo, antes da corrida, reconhecendo e respeitando que cada indivíduo tem a liberdade de expressar seu apoio pelo fim do racismo da sua própria maneira e estará livre para escolher como fazê-lo”.58

			Bem, decerto que cada um escolhe a maneira que se lhe parece a mais acertada e adequada melhor para se posicionar acerca de um determinado assunto, tratando-se de uma questão posta tão fora de qualquer dúvida que nem sequer precisaria constar mesmo na referida nota.

			O ponto, no entanto, é que houve os gestos (simbólicos) da maioria dos pilotos (mais da metade!); e, por outro lado, houve os não gestos, afinal seis deles ficaram impassivelmente em pé.

			Portanto, houve, induvidosamente, um não gesto, e não se tratou, evidentemente, do ato falho de que fala Freud.59 Não, e não se tratam de vermes, como costumam ser os racistas em geral. Não é disso que se trata, em definitivo.

			Houve, sim, com o não gesto uma falta de solidariedade (o comum) para com uma causa justíssima, urgente, legítima e, afinal de contas, de todos e de todas!

			Ora, se “é na fala que se acha o germe de todas as modificações, e cada uma delas é lançada, a princípio, por certo número de indivíduos, antes de entrar em uso”, não há dúvidas de que, parafraseando Saussure, também é no gesto (e, com mais razão, no não gesto) que deve estar o germe da modificação de uma estrutura perversa e profundamente arraigada no mundo: o racismo!60

			Foi Bauman que já nos advertiu: “são as ações que a pessoa precisa escolher, ações que a pessoa escolheu dentre outras que podia escolher mas que não escolheu, que é preciso calcular, medir e avaliar”. (ele mesmo grifa). E, em continuação, diz: “a avaliação é parte indispensável da escolha, da tomada de decisão; é necessidade sentida por humanos como tomadores de decisão, necessidade sobre a qual raramente refletem os que agem apenas por hábito”.61

			É preciso, ainda que se esteja em ambiente pouco propício para determinados gestos – por exemplo, em um ambiente racista, como é o do esporte em geral, e o da Fórmula 1, em especial62 – é preciso ter “a coragem de um exemplo, pois a coragem é tão contagiosa quanto o medo”.63

			O gesto não deixa de ser um signo (tal como o não gesto também acaba por ser) e, como tal, “é algo que está no lugar de alguma coisa para alguém” (Peirce). E, por conseguinte, qualquer coisa pode ser um signo, inclusive um não gesto. Afinal, “o objeto que causa indiferença para alguém pode ter um profundo significado para outra pessoa”.64

			Este é o ponto: o significado do significante!

			Desde há muito se sabe, afinal de contas, que “a ilusória exclusividade da língua, como forma de linguagem e meio de comunicação privilegiados, é muito intensamente devida a um condicionamento histórico que nos levou à crença de que as únicas formas de conhecimento de saber e de interpretação do mundo são aquelas veiculadas pela língua, na sua manifestação como linguagem verbal ou escrita”.65

			Mas, na verdade, e como ensina a lição mais básica sobre a semiótica, “existe simultaneamente uma enorme variedade de outras linguagens que também se constituem em sistemas sociais e históricos de representação do mundo”.66

			Portanto, os não gestos da meia dúzia, falaram mais dos que os gestos dos catorze pilotos de ontem, Hamilton à frente.

			Post escriptum (ou antes que eu me esqueça): O presidente Jair Bolsonaro ampliou nesta segunda-feira (6) os vetos à legislação sobre uso de máscaras durante a pandemia do novo coronavírus. Pelo texto publicado no Diário Oficial, deixa de ser obrigatório o uso de máscaras em presídios. Agora, também fica de fora o artigo da lei, segundo o qual era “obrigatório o uso de máscaras de proteção individual nos estabelecimentos prisionais e nos estabelecimentos de cumprimento de medidas socioeducativas”. Ou seja, mais um passo largo para a tragédia anunciada.67
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De Bia a Val, 
o que pensa a elite brasileira68
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			“Eu insulto o burguês! O burguês-níquel,

			o burguês-burguês!

			A digestão bem-feita de São Paulo!

			O homem-curva! o homem-nádegas!

			O homem que sendo francês, brasileiro, italiano,

			é sempre um cauteloso pouco-a-pouco!

			Eu insulto as aristocracias cautelosas!

			Os barões lampiões! os condes Joões! os duques zurros!

			que vivem dentro de muros sem pulos;

			e gemem sangues de alguns mil-réis fracos

			para dizerem que as filhas da senhora falam o francês

			e tocam os ´Printemps` com as unhas!

			Eu insulto o burguês-funesto!

			O indigesto feijão com toucinho, dono das tradições!

			Fora os que algarismam os amanhãs!

			Olha a vida dos nossos setembros!

			Fará Sol? Choverá? Arlequinal!

			Mas à chuva dos rosais

			o èxtase fará sempre Sol!

			Fora! Fu! Fora o bom burguês!...”69

			Repercutiu esta semana que passou uma conversa gravada ao vivo, desde um dos luxuosos aposentos do Palácio dos Bandeirantes (sede do governo paulista), com o consentimento de ambas as duas interlocutoras, e publicado, quase como um acinte!, em uma rede social. Tratou-se, como se pode ver, de uma conversa trivial, entre Bia e Val. Para quem tem estômago, e ainda não assistiu, veja aqui (ou não veja).70

			Evidentemente, esta obscenidade (pois fere o pudor) tornou-se um dos assuntos mais comentados do Twitter, e várias instituições como, por exemplo, a Pastoral do Povo da Rua, divulgaram notas de repúdio contra o conteúdo da conversa entre as duas legítimas representantes da elite endinheirada da Paulicéia Desvairada de que falava Mário de Andrade, já em 1922, e que povoa, na verdade, as mentes de boa parte das metrópoles tupiniquins.

			No vídeo, uma das mulheres, demonstrando uma sensibilidade humana de dar inveja a Bernardone, afirma – absolutamente dentro do contexto nojento em que se travou o diálogo, e não fora dele, como desavergonhadamente alegado depois em sua defesa – afirma que não se deveria doar marmitas para moradores de rua. E por quê?

			Então, ela mesma tratou de responder, impassivelmente como estava: “porque as pessoas gostam de ficar na rua”. Simples, não? Afinal, como ela mesma complementou, as pessoas “têm que se conscientizar e sair dessa situação”.

			Textualmente, eis o que ela disse, para que não haja dúvidas da parvoíce dita:

			A pessoa quer, ela quer receber, ela quer a comida, ela quer roupa, ela quer uma ajuda e não quer ter responsabilidade. Mas olha, falando dos projetos sociais, algo muito importante é assim: as pessoas que estão na rua, não é correto você chegar lá na rua e dar marmita e dar porque a pessoa tem que se conscientizar que ela tem que sair da rua. Porque a rua hoje é um atrativo, a pessoa gosta de ficar na rua.71

			Vejam as tolices: a rua é um atrativo! A pessoa gosta de ficar na rua!

			Bem, dentre outras coisas, o que certamente Bia não sabe é que a população de rua de São Paulo, a cidade mais endinheirada do Brasil, saltou de 15.905, em 2015, para 24.344 em 2019, o que representou um aumento inacreditável de 53% no período, conforme mostrou pesquisa feita pela Prefeitura paulista.

			A propósito, segundo a Prefeitura de São Paulo, e ao contrário das “ideias ortodoxas” de Bia, não é a falta de responsabilidade que leva alguém a viver num absoluto estado de degradância e indignidade, mas “um conjunto de fatores, entre elas a crise econômica, desemprego, renda, conflitos familiares, moradia, saúde, migração, saída do sistema penitenciário e uso abusivo de álcool e drogas”.72 E a situação só piora, evidentemente, pois, ainda segundo dados oficiais, a pandemia de coronavírus já matou 28 sem-teto na capital paulista.73

			E sabe leitor o que é pior mesmo do que a fala de Bia? É o fato de que, rigorosamente, ela reflete o pensamento de grande – da maior parte – da elite brasileira, a “elite do atraso” de que fala Jessé Souza, essa terça parte que apoia as ideias fascistas dele.

			Já que lembrei de Jessé, importante trazê-lo para o debate, especialmente quando ele trata das origens da perversidade da elite paulistana, tão bem representada no vídeo:

			A elite do dinheiro paulista, que havia perdido o poder político ainda que mantido o poder econômico, agiu de modo astucioso, calculado e planejado. Percebeu claramente o sinal do novo tempo. A truculência do voto de cabresto estava com os dias contados. Em vez da violência física, deveria entrar no seu lugar a violência simbólica como meio de garantir a sobrevivência e longevidade dos proprietários e seus privilégios.74

			Conclui Jessé, pensando para mais além do velho patrimonialismo brasileiro, tão (acertadamente) decantado por tantos, que, 

			com o Estado na mão dos inimigos, a elite do dinheiro paulistana descobre a esfera pública como arma. Se não se controla mais a sociedade com a farsa eleitoral acompanhada da truculência e da violência física, a nova forma de controle oligárquico tem que assumir novas vestes para se preservar. O domínio da opinião pública parece ser a arma adequada contra inimigos também poderosos.75

			Definitivamente, estamos mesmo diante daquele ornitorrinco pensado por Chico de Oliveira (nome que ele sugeriu para o Brasil de hoje, certamente pensando em Darwin), ou seja, “uma das sociedades capitalistas mais desigualitárias – mais até que as economias mais pobres da África que, a rigor, não podem ser tomadas como economias capitalistas –, apesar de ter experimentado as taxas de crescimento mais expressivas em período longo”.76

			Para concluir, e já que falei de duas futilidades, faço referência agora a três mulheres extraordinárias que foram, também nesta semana, relembradas, ainda que por alguns apenas, a propósito da data em que se comemorou a independência da Bahia. Como se sabe, no dia 02 de julho 1823, o exército e a marinha do Brasil conseguiram a separação definitiva em relação ao domínio dos portugueses. As tropas brasileiras entraram na cidade de Salvador, então ocupada pelo exército português, tomando-a de volta e consolidando a vitória brasileira.
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